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Governo do AM 
leva Crédito 

Solidário para 
os municípios de 

Iranduba e 
Manacapuru

O Governo do Amazo-
nas, por meio do Fun-
do de Promoção Social 
e Erradicação da Pobre-
za (FPS), começou a ca-
dastrar empreendedores 
para financiamento pelo 
Programa Crédito Soli-
dário a partir de quinta-
-feira (21) e vai até este 
sábado (23), das 9h às 
16h, nos municípios de 
Iranduba e Manacapuru.

“É uma oportunidade 
para que os empreende-
dores do interior possam 
alavancar seus negócios 
com o incentivo do Go-
verno do Estado”, desta-
cou a coordenadora do 
Programa Crédito So-
lidário no FPS, Dayane 
Bentes. O programa, re-
sultado de uma parceria 
entre o FPS e a Agência 
de Fomento do Estado do 
Amazonas (Afeam), dá 
acesso ao crédito desbu-
rocratizado, com cunho 
social, voltado a pessoas 
sem vínculo empregatí-
cio, desempregadas ou 
subempregadas, possibi-
litando ao empreendedor 
aumento na renda e qua-
lidade de vida.

Durante a ação, cada 
empreendedor, de dife-
rentes áreas de atuação, 
conta com valores de até 
R$ 5 mil para alavancar 
os negócios com prazo 
de pagamento em até 36 
meses, contando com 
três meses de carência, 
sendo utilizado como ca-
pital de giro.

Prefeito David Almeida anuncia 
construção da feira do Mutirão 

na zona leste da capital

Por Michele Silva,
da redação

Na manhã de ontem 
(22), durante coletiva de 
imprensa no parque Gi-
gantes da Floresta, zona 
leste da capital, o Prefei-
to David Almeida anun-
ciou a construção da feira 
do Mutirão, também zona 
leste.

Segundo o prefeito, o lo-
cal terá uma área de 2.900 
metros quadrados, a obra 
deve custar em torno de 
R$ 9 milhões e tem previ-
são de entrega no prazo de 
seis meses, a partir da or-
dem de serviço. E abrigará 
cerca de 150 permissioná-
rios. A feira segue o mode-
lo de construção padrão e 
vai oferecer mais dignida-

de aos moradores locais.
Além disso, o prefeito 

também destacou sobre 
outra obra de alça viária, 
em torno Alameda Alpha-
ville para facilitar o acesso 
direto ao parque Gigantes 
da Floresta e Parque Ama-
zonino Mendes. É o traba-
lho da Prefeitura que vai 
contribuir também para o 
turismo na capital.

Aleam aprova lei que institui alerta para 
resgate de pessoas desaparecidas no Estado
A Assembleia Legisla-

tiva do Amazonas (Ale-
am) deu um importante 
passo para a proteção de 
crianças e adolescentes 
ao aprovar, por unanimi-
dade, o Projeto de Lei nº 
1.023/2023, de autoria da 
deputada estadual Débora 
Menezes (PL). A iniciativa 
cria o Alerta para Resgate 
de Pessoas no Amazonas 
(ARPAM) e institui o Es-
tado de contingência em 
casos de desaparecimen-
to, rapto ou sequestro de 
menores. O projeto, que 
segue para sanção do go-
vernador Wilson Lima, 

busca mobilizar uma rede 
de apoio para respostas 
rápidas, inspirando-se no 
modelo do Alerta Amber, 
já existente nos Estados 
Unidos.

A proposta aprovada 
pela Aleam estabelece 
uma rede digital de comu-
nicação, permitindo que 
as características e infor-
mações sobre crianças e 
adolescentes desapareci-
dos sejam rapidamente di-
fundidas. Segundo a depu-
tada, o sistema funcionará 
por meio de mensagens de 
celular e alertas nos canais 
de comunicação, atuando 

em parceria com autori-
dades competentes e a im-
prensa local. 

A deputada Débora Me-
nezes destacou que a co-
municação rápida nas pri-
meiras horas é essencial 
para o sucesso das buscas, 
e a iniciativa da Aleam tem 
o objetivo de tornar o Ama-
zonas referência na pro-
teção de menores. Com o 
ARPAM, as autoridades de 
segurança terão um apoio 
mais ágil da população, 
tornando a resposta mais 
eficiente e aumentando as 
chances de resolver casos 
de desaparecimento.
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Nova lei no Brasil 
prevê o incentivo 
à contratação de 

mães atípicas
por Michele Silva,
da redação

A Comissão de Defesa dos 
Direitos das Pessoas com De-
ficiência da Câmara dos De-
putados aprovou um projeto 
de lei que cria incentivos para 
a contratação de mães atípi-
cas, aquelas com filhos que 
têm doenças raras ou defici-
ências que exigem cuidados 
especiais. O projeto prevê que 
empresas participantes do 
Programa de Incentivo para a 
Contratação de Mães Atípicas 
terão direito a deduzir 100% 
das contribuições previden-
ciárias patronais, desde que 
cumpram requisitos como 
reservar um percentual míni-
mo de vagas para essas mães 
e promover políticas que am-
pliem sua presença em cargos 
de liderança.

O parecer aprovado é 
um substitutivo da depu-
tada Dayany Bittencourt 
(União-CE) ao Projeto de Lei 
2697/24, de autoria da depu-
tada Yandra Moura (União-
-SE). A versão da relatora 
exclui a dedução no Imposto 
de Renda para pessoas físicas 
que contratem mães atípicas, 
mas cria o Fundo de Incentivo 
ao Emprego de Mães Atípicas, 
que será financiado com re-
cursos provenientes de mul-
tas trabalhistas. O objetivo é 
assegurar a viabilidade finan-
ceira do programa e apoiar as 
empresas que aderirem.

Agora, o projeto segue 
para análise nas comissões 
de Previdência, Assistência 
Social, Infância, Adolescên-
cia e Família; de Trabalho; de 
Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de Ci-
dadania. Caso seja aprovado 
em caráter conclusivo em to-
das as comissões e depois pela 
Câmara e o Senado, o projeto 
se tornará lei.

Prefeito reeleito em São Paulo é 
investigado por ‘máfia das creches’

A juíza Fabiana Alves Rodri-
gues, da 8ª Vara Criminal Fe-
deral de São Paulo, autorizou a 
continuidade do inquérito que 
investiga a suposta “máfia das 
creches”, envolvendo o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB). 
Nunes é suspeito de ter rece-
bido pagamentos indevidos 
de uma entidade que manti-
nha contratos com a Prefeitu-
ra. A decisão da juíza também 
negou o pedido da defesa do 
prefeito para arquivar o caso, 
permitindo que a Polícia Fe-
deral prossiga com diligências 
para esclarecer as operações 
suspeitas relacionadas à Asso-
ciação Amiga da Criança e do 
Adolescente (ACRIA) e apurar 
possíveis crimes de lavagem 
de dinheiro por outros envol-
vidos.

Segundo a Polícia Federal, o 

caso demanda mais investiga-
ções devido à complexidade e à 
quantidade de pessoas envol-
vidas, incluindo a necessidade 
de analisar movimentações fi-
nanceiras da ACRIA, que teria 
recebido R$ 49,8 milhões da 
Prefeitura de São Paulo. Além 
disso, registros indicam que 
Elaine Targino da Silva, presi-
dente da ACRIA, também te-
ria vínculos trabalhistas com 

a empresa Nikkey Serviços, 
de familiares de Nunes. A de-
fesa de Nunes, no entanto, ar-
gumentou que a investigação, 
iniciada em 2019, não encon-
trou provas de envolvimento 
ilícito do prefeito e sugeriu que 
o pedido de continuidade das 
investigações teria motivações 
políticas.

O prefeito Ricardo Nunes 
afirmou que nunca foi sócio 
da Nikkey Serviços e que qual-
quer valor recebido referia-se 
a serviços prestados. Em res-
posta à decisão judicial, ele 
reiterou que, após cinco anos 
de apuração, seu nome não foi 
incluído entre os 116 indicia-
dos pela PF, ressaltando que 
já prestou todos os esclareci-
mentos necessários e que sua 
empresa não tem relação com 
os supostos ilícitos.

Governo Federal financia estaleiros e 400 
novas balsas para transporte fluvial

Com investimentos su-
periores a R$ 4 bilhões, a 
logística para o transporte 
hidroviário de minérios de 
ferro e manganês pelos rios 
Paraná e Paraguai será po-
tencializada nos próximos 
anos. Todo esse montan-
te será destinado à cons-
trução de 400 balsas e 15 
empurradores, que serão 
produzidos e entregues ao 
longo dos próximos quatro 
anos. Essa nova frota fica-
rá alocada em seis estalei-
ros estratégicos, localiza-
dos nas regiões Nordeste, 
Norte, Sul e Sudeste. 

O projeto deve aumentar 
o escoamento de minérios 
em cerca de 6 milhões de 
toneladas por ano. Mais do 
que um ganho para o esco-
amento de produtos pelos 
rios do país, a construção 

das balsas e empurradores 
representará um avanço na 
frota nacional de transpor-
te de carga para navegação 
interior, além de fortalecer 
a indústria naval brasilei-
ra. 

Os novos empreendi-
mentos vão ampliar o es-
coamento de minérios e 
agilizar o transporte dos 
materiais extraídos em 
Corumbá (MS) e carrega-
dos nas barcaças, que per-

correrão mais de 2.500 km 
por hidrovias até atracar 
no terminal marítimo de 
Nova Palmira, no Uruguai, 
onde são embarcados para 
navios de longo curso. 

O projeto reforça a im-
portância da hidrovia Pa-
raguai-Paraná para a in-
tegração regional entre o 
Brasil e os países da Amé-
rica do Sul, especialmen-
te Paraguai, Argentina e 
Uruguai.
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Duas em cada 
cinco crianças 

vulneráveis estão 
matriculadas em 
creches no Brasil, 
diz levantamento

No Brasil, apenas duas em 
cada cinco crianças em situa-
ção de vulnerabilidade social 
estão matriculadas em cre-
ches, segundo dados do Índi-
ce de Necessidade de Creche 
Estados e Capitais (INC). Isso 
significa que, de 4,5 milhões 
de crianças de 0 a 3 anos em 
grupos vulneráveis, apenas 
43%, ou cerca de 1,9 milhão, 
têm acesso a esse serviço es-
sencial. A pesquisa, realizada 
pela Fundação Maria Cecília 
Souto Vidigal, em parceria 
com a Quantis, revela que 2,6 
milhões de crianças ainda es-
tão fora da educação infantil.

Entre as principais causas 
para essa falta de acesso, des-
tacam-se a escolha dos res-
ponsáveis, que corresponde a 
56% dos casos, e a ausência de 
creches na localidade, o que 
afeta 7,6% das crianças. Em 
algumas regiões, como Ro-
raima, 95,4% das crianças em 
situação de pobreza não fre-
quentam a creche, enquanto 
São Paulo apresenta o maior 
índice de atendimento, com 
54,7% das crianças em situa-
ção de pobreza matriculadas. 
A pesquisa também aponta 
que a falta de vagas é um desa-
fio em várias áreas, com cerca 
de 9,5% das crianças não ma-
triculadas por esse motivo.

A Fundação Maria Cecília 
Souto Vidigal destaca a ur-
gência em ampliar a oferta de 
creches para as populações 
vulneráveis. Karina Fasson, 
gerente de Políticas Públicas 
da fundação, enfatiza que a 
educação infantil de quali-
dade é essencial para o de-
senvolvimento saudável das 
crianças e que o poder públi-
co deve investir na expansão 
das vagas, por meio da cons-
trução de novas unidades ou 
parcerias com o setor privado 
e organizações sem fins lucra-
tivos.

Violências raciais aumentam em 
2024, com mais de 5 mil casos 

registrados, aponta MDHC
Em 2024, o Ministério 

dos Direitos Humanos e da 
Cidadania (MDHC), regis-
trou mais de 5,2 mil viola-
ções de cunho racial, com 
mais de 3,4 mil denúncias 
feitas por meio do Disque 
100 entre janeiro e novem-
bro. O serviço, gratuito e 
anônimo, revelou que os 
principais cenários de cri-
mes de racismo e injúria 
racial incluem residências, 
instituições de ensino e o 
ambiente virtual, afetando 
diretamente comunidades 
indígenas, ribeirinhas e co-
merciantes.

A ouvidora nacional dos 
Direitos Humanos, Denise 
de Paulo, enfatiza a impor-
tância do Disque 100 para 
que as vítimas se sintam 
seguras ao denunciar e ga-
rantir que os casos sejam 
encaminhados às autori-
dades competentes. Ela 
também destacou a neces-

sidade de analisar os da-
dos para formular políticas 
públicas mais eficazes no 
combate ao racismo. A le-
gislação brasileira trata o 
racismo como crime ina-
fiançável, e a injúria racial 
agora também é classifi-
cada como tal, com penas 
que variam de dois a cinco 
anos de prisão.

Além disso, um levan-
tamento do Observatório 
Nacional dos Direitos Hu-
manos (ObservaDH) reve-

lou que o racismo agrava 
as desigualdades sociais, 
afetando especialmente 
crianças e adolescentes ne-
gros, além de evidenciar a 
discriminação enfrentada 
por pessoas negras no en-
velhecimento e no mer-
cado de trabalho. Dados 
também apontam que, em 
2023, a maioria das pesso-
as em situação de rua no 
Brasil era negra, refletindo 
um contexto de vulnerabi-
lidade crescente.

Ministério das cidades seleciona projetos 
para construção de 37 mil moradias em 

municípios brasileiros
O Ministério das Cida-

des anunciou a seleção de 
propostas para a constru-
ção de 37.295 unidades 
habitacionais em 1.164 
municípios com até 50 mil 
habitantes. A iniciativa 
faz parte do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, na 
linha FNHIS Sub 50, que 
visa proporcionar mora-
dias dignas para famílias 
de baixa renda em peque-
nos municípios. A ação be-
neficiará cerca de 150 mil 
pessoas com um investi-
mento de R$ 4,85 bilhões, 

provenientes do Fundo 
Nacional de Habitação de 
Interesse Social (FNHIS). 
As novas moradias aten-
derão famílias com ren-
da bruta mensal de até 
R$ 2.850, com a possibi-
lidade de atender até R$ 
4.700 na Faixa Urbano 
2. A seleção considerou 
critérios como demanda 
habitacional, viabilidade 
técnica, sustentabilidade 
e a melhoria dos padrões 
de habitabilidade e segu-
rança. O objetivo é reduzir 
vulnerabilidades e melho-

rar a qualidade de vida das 
populações beneficiadas, 
principalmente em áreas 
de maior necessidade.

Agora, os estados e mu-
nicípios precisam regis-
trar suas propostas na pla-
taforma Transferegov até 
10 de dezembro para ga-
rantir a contratação pela 
Caixa Econômica Federal 
até o final do ano. A por-
taria com a lista dos mu-
nicípios selecionados foi 
publicada no Diário Ofi-
cial da União nesta quin-
ta-feira (21).
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ELISAMA BRITO 
CEO da rede de supermercados “Super Nova” conta ao ONJornal.com os desafios de 

lidar com a doença degenerativa e o empreendedorismo feminino

Com a missão de contar 
histórias inspiradoras 
aos seus leitores, o 

ON Jornal conheceu Elisa-
ma Brito, de 36 anos, ama-
zonense, cofundadora da 
rede de supermercados Su-
per Nova, em Manaus. 

Em meio aos desafios de 
uma doença rara como a 
miastenia gravis, que causa 
fraqueza muscular por esfor-
ço repetitivo, Elisama, mestre 
em enfermagem, encontrou 
na força do empreendedoris-
mo uma grande aliada para 
desviar-se das limitações de 
saúde. Ela nos mostra que 
as dificuldades físicas não 
são um impedimento para 
alcançar grandes objetivos. 

A história de Elisama com 
a miastenia gravis começou 
há 14 anos, quando os sinto-
mas da doença começaram 
a se manifestar, interferindo 
em suas atividades diárias. 

Ela afirma que tinha difi-
culdade para pentear o ca-
belo, seus braços cansavam 
rápido demais, e em alguns 
momentos, a fraqueza para 
andar era tão grande que 
chegava a se arrastar para 
se mover. 

Com uma história incrível 
que precisa ser contada, o 
ON Jornal conversou com 
Elisama, que explicou como 
encara os desafios da do-
ença, ao mesmo tempo que 
empreende, se tornando ins-
piração não só para mulhe-
res, mas para todos em sua 
volta. Confira. 

ON JORNAL - Quando 
você foi diagnosticada 
com a doença?

Elisama Brito - Eu estou 
com a doença há 14 anos, 
desde que percebi os sinto-
mas de fraqueza com maior 
intensidade enquanto finali-
zava a graduação em enfer-
magem. 

Tinha dificuldade para 

pentear o cabelo. Em alguns 
momentos, a fraqueza para 
andar era tão grande que 
eu começava a me arrastar. 
Quando eu tô com muita fra-
queza, eu não consigo nem 
falar. Algumas pessoas po-
dem pensar que eu tô triste 
e não dão muita importância. 
Até notarem… eu já tô muito 
mal. 

Eu não consigo subir de-
graus sem ajuda ou se for pe-
queno, me apoio em algo. As 
tarefas pequenas que canso 
quando estou pior são: tomar 
banho, comer, tomar água, 
escovar os dentes, coisa mí-
nima mesmo. Tenho que pa-
rar, descansar, e, às vezes, 
vou para o oxigênio. Por isso, 
eu não posso sair sozinha. A 
minha mãe fica a maior par-
te do tempo comigo, mas se 
ela não puder, preciso de al-
guém por perto. Tem que ser 
alguém que tenha o contato 
dos meus familiares e saiba 
alguma coisa da minha do-
ença.

ON JORNAL - O trata-
mento dura até hoje, mas 
como foi o início? Atual-
mente, como estão os sin-
tomas?

Elisama Brito – Bem, 
durante muito tempo, fui 
submetida a inúmeras in-
ternações em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI’s), tra-
queostomia e até o uso de 
sonda enteral. Hoje, a minha 
miastenia gravis é conside-
rada refratária. Isso significa 
que os medicamentos já uti-
lizados não respondem mais 
ao tratamento como antes. 
Apesar disso, eles permane-
cem sendo necessários para 
manter a doença controlada, 
aliando às consultas médi-
cas que ocorrem com frequ-
ência para que sejam feitas 
análises detalhadas sobre o 
quadro atual da doença.

continua...

A Miastenia Gravis não tem cura, entre-
tanto, com cuidado especializado, os pa-
cientes podem ter uma melhor qualidade 
de vida, e, consequentemente, barrarem o 
desenvolvimento da doença. Em vez de fi-
car em casa, se esquivando de qualquer es-
forço, porém, decidi continuar”.

‘‘
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...continuação

A Miastenia Gravis não 
tem cura, entretanto, com 
cuidado especializado, os 
pacientes podem ter uma 
melhor qualidade de vida, e, 
consequentemente, barra-
rem o desenvolvimento da 
doença. Em vez de ficar em 
casa, se esquivando de qual-
quer esforço, porém, decidiu 
continuar. 

ON JORNAL - De onde 
vem tanta força?

Elisama Brito – Minha for-
ça vem de Deus! Para mim é 
vital me sentir útil, servir e a 
recompensa do fruto do meu 
trabalho é o sucesso profis-
sional, não o salário, que se 
torna uma consequência. 
Por isso, mesmo eu tendo a 
possibilidade financeira de 
estar em casa eu prefiro pro-
duzir para a sociedade, isso 
traz satisfação pessoal e, te-
nho certeza, contribui inspi-
rando, motivando pessoas e 
também gera resultados po-
sitivos sociais. 

Sei que minha vida é um 
milagre e presente de Deus 
e agradeço a Ele pela opor-
tunidade dos momentos vi-
venciados.

ON JORNAL - Ser empre-
sário não é fácil, ainda mais 
sendo mulher no ramo su-
permercadista. Como você 
concilia seu tratamento e 
a administração de uma 
rede que já está crescendo 
em Manaus?  

Elisama Brito - A deci-
são de empreender surgiu 
em um momento em que eu 
buscava novos desafios e 
uma forma de contribuir para 
a comunidade. Ao lado do 
meu marido, que já atua no 
ramo supermercadista há 34 
anos, iniciei uma nova jorna-
da, quando a gestão do gru-
po passou a ser compartilha-
da entre a gente. 

Temos visões diferentes 
de certos aspectos do negó-
cio, o que nos leva a fazer 
ajustes e entrar em consen-
so para o bem da empresa. 
Com certeza, o Super Nova 
não é o mesmo de 4 anos 
atrás e nem nós dois. Se as-
sim fosse algo estaria erra-
do, porque estamos nesse 
mundo para aprender, apre-
ender e evoluir com nossos 
erros e acertos. O sucesso é 
consequência disso, o cami-
nho para ele não é uma linha 

reta e nem ciência exata. 
Além disso, iremos inau-

gurar a quarta loja juntos em 
breve, se Deus quiser, o Su-
per Nova Mosaico. Prova de 
que estamos crescendo e 
fortalecendo a rede juntos, 
o que muito me alegra e sou 
grata, por estar fazendo a 
diferença na vida de tantas 
pessoas direta e indireta-
mente.

ON JORNAL - Qual o di-
ferencial da Super Nova 
supermercado, em relação 
às outras redes?

Elisama Brito - Nosso di-
ferencial está em buscar es-
tratégias para entregar ao 
consumidor final o menor 
preço possível, sacrificando 
muitas vezes nossa mar-
gem, apesar do alto custo. 
Também buscamos melho-
rar a experiência do cliente 
cada vez mais, para que ele 
realmente possa comprar e 
recomendar o Super Nova. 

Além disso, fazemos ques-
tão de doar um pouco do 
que recebemos ao nos en-
gajarmos em causas sociais. 
Acreditamos realmente que 
é impossível ajudar a todos, 
mas que se cada um ajudar 
um pouquinho o mundo pode 
ser melhor.

ON JORNAL - Estando 
à frente de um empreen-
dimento de grande impor-
tância, você agora, ajuda 
a mudar a vida de outras 
pessoas. Como você en-
xerga isso? 

Elisama Brito - Quando 
comecei a atuar no varejo, 
percebi que a autoconfiança 
é vital e tive a oportunidade 
de dar oportunidade para 
mulheres que estavam com 
a família desestruturada, ou-
tras há anos fora do merca-
do de trabalho e a alma sem 
vida e hoje vejo um brilho no 
olhar diferente. Tenho certe-
za que o trabalho dignifica a 
mulher. Não é só o salário. 

Mas se sentir útil, estar socia-
lizando, aprender a cada dia, 
tudo isso faz total diferença. 
Por isso, mesmo da UTI, 
quando melhoro um pouqui-
nho estou trabalhando home 
office. E nos dias que estou 
melhor vou para a empresa. 
Se fosse pensar se “preciso” 
trabalhar, diria que não. Mas 
eu amo ser útil.

ON JORNAL - Que men-
sagem você gostaria de 
deixar para pessoas que 
conheceram sua história, 
e possivelmente passaram 
por situações parecidas?

 
Elisama Brito – Então, en-

quanto puder fazer alguma 
coisa, estarei produzindo, se 
Deus quiser!! Essa crença 
em mim mesma me permi-
tiu não apenas me destacar, 
mas também inspirar outras 
mulheres a se esforçarem e 
a buscarem cargos de lide-
rança. Infelizmente, ainda 
vejo muitas mulheres que 
não se esforçam o suficien-
te para conquistar posições 
mais altas, talvez por insegu-
rança ou medo de fracasso. 

É fundamental que as mu-
lheres se vejam capazes e 
que se motivem mutuamen-
te para quebrar essas bar-
reiras. O importante é fazer 
o melhor possível, dar o seu 
melhor, mesmo que você não 
seja o melhor dentre todos. 
Um dia você irá se destacar. 
Com meu exemplo e lideran-
ça espero inspirar mulheres 
a superar desafios e estimu-
lá-las a conquistar novos pa-
tamares profissionais dia a 
dia.

ON JORNAL - Para quem 
quiser conhecer mais so-
bre você e seu trabalho, 
onde podem te acompa-
nhar?

Elisama Brito – Você me 
acompanhar nas minha 
principal rede social, que é o 
instagram, no endereço: @
elisamabrito_oficial
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Toyota investe R$ 160 milhões 
em novo centro de distribuição 

logístico e amplia operação
A Toyota deu mais um 

passo significativo em sua 
jornada no Brasil rumo à 
sustentabilidade e à melho-
ria de sua relação com o con-
sumidor com a inauguração 
de seu novo centro logístico 
de peças em Sorocaba, no 
interior de São Paulo. Com 
um investimento de R$ 160 
milhões, a marca amplia sua 
capacidade de operação em 
66%, chegando em 55.000 
m² de área total e passando 
a processar 1,1 milhão de pe-
ças por mês para abastecer 
23 países da América Latina.

O novo centro não apenas 
reforça o compromisso da 
Toyota com a eficiência lo-
gística, que resulta num rá-
pido e eficiente atendimento 
para o cliente, mas também 
destaca a importância da 
sustentabilidade e da eletri-
ficação de seus produtos no 
Brasil.

Com uma estrutura mo-

derna e avançada, o centro 
de distribuição será um pi-
lar fundamental para o cres-
cimento das operações da 
Toyota, tanto no mercado 
local quanto regional, onde 
a Toyota já trabalha com a 
tecnologia híbrida flex des-
de 2019 no Corolla.

Esse aumento na capaci-
dade de processamento de 
peças está diretamente liga-
do com o crescimento sus-
tentável da produção e ex-
portação da Toyota, graças 

ao investimento de R$ 11 bi-
lhões da marca no Brasil até 
2030. Essa nova capacidade 
de operação reflete a anteci-
pação das demandas do mer-
cado e a crescente adesão 
dos consumidores aos mo-
delos híbridos e elétricos da 
marca, mantendo o padrão 
de excelência em pós-venda. 
A Toyota tem, hoje, taxa de 
disponibilidade imediata de 
peças de 97,5% e, dentro do 
estado de São Paulo, realiza 
entregas em até 24 horas.

Alemanha é o 
principal destino 
de exportações 
do AM; China é 
líder isolada em 

importações 
por Italo Ramos,
da redação

O desempenho comercial 
do Amazonas em outubro de 
2024 registrou um total de 
US$ 1,43 bilhão na Corrente 
de Comércio, que represen-
ta a soma das exportações e 
importações. As exportações 
atingiram US$ 56,42 mi-
lhões, com a Alemanha con-
solidando-se como principal 
destino. Apesar de um déficit 
de US$ 1,32 bilhão, os núme-
ros destacam a importância 
das transações internacionais 
para a economia do estado.

O ouro em outras formas 
semimanufaturadas desta-
cou-se como principal produ-
to enviado para a Alemanha, 
representando 99,76% das 
exportações para o país, com 
um montante de US$ 14,30 
milhões. 

Por outro lado, as impor-
tações somaram US$ 1,37 
bilhão, tendo a China como 
principal origem. O destaque 
foi outros suportes gravados, 
com US$ 99,32 milhões, re-
presentando 17,99% das im-
portações chinesas. 

Os Estados Unidos apa-
recem em segundo lugar, 
fornecendo outros óleos de 
petróleo ou de minerais be-
tuminosos e preparações no 
valor de US$ 61,34 milhões, 
equivalentes a 41,52% das 
importações norte-america-
nas.

A análise foi divulgada nes-
ta semana, pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Sedecti), 
que disponibiliza o balanço 
completo no Portal do Plane-
jamento:www.portaldopla-
nejamento.am.gov.br/balan-
ca-comercial.

Bares e restaurantes no Brasil registram queda 
nas vendas; AM acende alerta no setor

por Italo Ramos,
da redação

Bares e restaurantes 
apresentaram uma retra-
ção de 0,2% nas vendas 
no Brasil durante o mês 
de outubro, conforme 
aponta o Índice Abrasel-
-Stone. Em comparação 
com o mesmo período 
do ano anterior, a queda 
acumulada atingiu 1,2%.

Um dos possíveis fa-
tores que explicam esse 
resultado é o aumento 
nos custos operacionais, 
impulsionado pelas altas 
expressivas nos preços da 

carne bovina e da energia 
elétrica, insumos essen-
ciais para o setor.

No Amazonas, o setor 
registrou uma queda de 
1,60% nas vendas em ou-
tubro. Na variação anual, 
o estado acumulou retra-
ção de 1,90%. Apesar do 
cenário desafiador, em-
presários mantêm expec-
tativas positivas para o 
último trimestre, impul-
sionados pelas festivida-
des de fim de ano e pelo 
pagamento do 13º salá-
rio.

No estado, a retração 
reflete os desafios en-

frentados pelos estabe-
lecimentos locais. Para 
o presidente da Abrasel 
no Amazonas, Rodrigo 
Zamperlini, os números 
acendem um alerta, mas 
também reforçam a su-
peração do setor.

 “Mesmo com essa re-
tração, os empresários 
continuam se adaptando 
para manter a clientela e 
superar os desafios eco-
nômicos. As festas de fim 
de ano trazem uma pers-
pectiva positiva, e esta-
mos confiantes em uma 
recuperação nesse perío-
do.”
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Analândia: um 
destino turístico 

repleto de 
natureza, história 

e cultura
A Estância Turística de 

Analândia, localizada no 
centro-leste paulista, a 
224 km da capital, já teve 
outras denominações. 
Inicialmente chamada 
de Cuscuzeiro, devido ao 
formato do pico que com-
põe sua paisagem, e pos-
teriormente Anápolis, em 
homenagem à padroeira 
Sant’Ana, a cidade hoje 
integra a Região Metro-
politana de Piracicaba.

Com cerca de 5.056 ha-
bitantes (IBGE/2020), 
Analândia se destaca pelo 
turismo ecológico e natu-
ral. O título de estância 
foi concedido em 1966, e 
desde então, atividades 
como bóia cross, rafting, 
escaladas, cicloturismo e 
caminhadas fazem parte 
das opções de lazer. 

Além disso, o cli-
ma agradável, com dias 
quentes e noites frescas, 
atrai visitantes em busca 
de bem-estar.

Entre os pontos turís-
ticos, a Cachoeira Salto 
Major Levy, próxima à 
entrada da cidade, é uma 
das mais visitadas. Já 
para os amantes de his-
tória, a Antiga Estação 
Ferroviária “Annápolis”, 
restaurada, preserva um 
vagão original e a Casa 
do Chefe da Estação. 

No turismo religio-
so, a Igreja Matriz de 
Sant’Ana, inaugurada em 
1887, guarda imagens sa-
cras, incluindo uma peça 
centenária em madeira 
da padroeira. Vem co-
nhecer Analândia!

Maior Natal gratuito do Brasil já 
começou e promete aquecer o

 turismo em Curitiba
Nessa sexta-feira (22) 

aconteceu o lançamento 
“Natal de Curitiba – Luz 
dos Pinhais 2024”, a maior 
programação gratuita do 
Brasil, que promete emo-
cionar curitibanos, parana-
enses e visitantes de todo o 
País.

A expectativa é de que 
mais de 300 mil turistas 
passem por Curitiba para 
acompanhar as festivida-
des até 6 de janeiro – data 
em que a decoração será 
desmontada. Para tanto, as 
secretarias de estado Turis-
mo e de Comunicação e o 
Viaje Paraná lançam uma 
campanha publicitária na-
cional, levando a progra-
mação do Natal curitibano 

para todo o Brasil. “Natal 
em Curitiba: venha encher 
os olhos e o coração de ale-
gria”, convida a campanha 
publicitária. No total, mais 
de 2 milhões de pessoas 
devem acompanhar os fes-
tejos natalinos na cidade, 
contando curitibanos e mo-

radores da Região Metro-
politana. Além da decora-
ção que toma conta de ruas, 
prédios, parques e praças, 
são mais de 180 apresenta-
ções artísticas – todas gra-
tuitas –, além de atrativos 
como show de drone, roda 
gigante e carrossel.

Presidente da Embratur recebe premiação por 
potencializar turismo do Mato Grosso do Sul

O presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo, re-
cebeu, nessa quinta-feira 
(21), o Prêmio Piraputan-
ga de Turismo, em Bonito, 
em Mato Grosso do Sul. A 
condecoração vem dos re-
sultados alcançados por 
“revolucionar a gestão do 
turismo, potencializando o 
Brasil nos grandes merca-
dos internacionais”. O pre-
sidente da Agência e outros 
14 vencedores da  8ª edição 
do prêmio foram indicados 
pelo Conselho Municipal 
de Turismo de Bonito. 

O Prêmio Piraputanga 
de Turismo, que homena-
geia lideranças políticas, 
gestores públicos e em-
presários que contribuem 
para o desenvolvimento 

da cadeia produtiva do tu-
rismo no Brasil e em Mato 
Grosso do Sul, foi criado 
em 2014 e é uma iniciativa 
da Mídia Brasil Associados 
– uma entidade que reúne 
jornalistas especializados 
em turismo.

A cerimônia da 8ª edi-
ção do Prêmio Piraputanga 

de Turismo contou ainda 
com a presença do gover-
nador do Mato Grosso do 
Sul, Eduardo Riedel; do 
presidente da Fundação 
de Turismo de MS, Bruno 
Wendling, e do prefeito 
de Bonito, Josmail Rodri-
gues. O vice-presidente da 
República, Geral.
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IPAM lança documentário sobre 
os impactos da seca e incêndios 

florestais no Amazonas
por Andreia Fernandes,
da redação 

O documentário “Ma-
naus Extrema”, produzi-
do pelo IPAM (Instituto 
de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia), será exibido 
pela primeira vez no evento 
Proteja Talks, em Manaus, 
no dia 25 de novembro. 
Filmado em 2023, o docu-
mentário aborda os impac-
tos da seca do Rio Negro 
e dos incêndios florestais 
na cidade e região, desta-
cando as consequências 
para a vida de moradores 
locais, como indígenas, ri-
beirinhos e comerciantes, 
afetados pelos fenômenos 
climáticos extremos.

A produção revela os 
danos causados pela seca, 
como a perda de comércio 
e a destruição de flutuan-

tes, e apresenta soluções 
de pesquisadores e líde-
res comunitários. O docu-
mentário enfatiza a impor-
tância da preservação das 
florestas e dos territórios 
indígenas para combater 
as mudanças climáticas, 
com a participação de en-
trevistados como a feiran-
te Karina da Silva, o pre-
sidente Nildo Affonso, e a 
professora Raniele Alves, 
que discutem os impactos 
na saúde e economia local.

O evento Proteja Talks 
reúne especialistas, líde-
res e ativistas para discutir 
a conservação ambiental e 
soluções para reduzir cri-
mes ambientais. 

Com inscrições gra-
tuitas, tanto presenciais 
quanto online, a iniciati-
va busca inspirar mudan-
ças nas políticas públicas 
ambientais, focando na 
preservação das áreas pro-
tegidas da Amazônia e no 
futuro da região.

Associações em 
Rondônia são 
acusadas de 

desmatamento e 
ocupação ilegal 

em área de 
preservação

O Ministério Público de 
Rondônia (MPRO), ajuizou 
ações civis públicas contra 
duas associações acusa-
das de promover invasões 
e atividades ilegais dentro 
da Estação Ecológica de 
Samuel. As associações, a 
Associação de Produtores 
Rurais da Comunidade Rio 
Verde (Aspruriv) e a Asso-
ciação de Produtores Ru-
rais do Projeto de Assen-
tamento Nova Jatuarana 
(Aspronoja), são suspeitas 
de contribuir para o desma-
tamento e ocupação irregu-
lar em uma área de prote-
ção integral que abrange os 
municípios de Candeias do 
Jamari e Itapuã do Oeste.

Desde 2020, a Estação 
Ecológica de Samuel tem 
sofrido com ocupações ile-
gais e desmatamento, com 
as associações suposta-
mente organizando a ex-
ploração ilegal de madeira 
e expansão de pastagem. O 
desmatamento na área au-
mentou de zero para mais 
de 1.600 hectares, e as as-
sociações também estavam 
envolvidas na venda ilegal 
de lotes e na criação de es-
truturas para legitimar es-
sas invasões.

Com base nas evidências, 
o MPRO pediu à Justiça 
a dissolução das associa-
ções, a suspensão de suas 
atividades e indenização 
por danos ambientais, des-
tacando que sua presença 
na Estação Ecológica viola 
a legislação ambiental. O 
Ministério Público também 
solicitou medidas compen-
satórias para recuperar a 
área e proteger as unidades 
de conservação do Estado.

Projeto ‘Gigante da Unemat’ e Inpa 
investiga consequências da perda de árvores 

gigantes na Amazônia
por Andreia Fernandes,
da redação

O Projeto Gigante, coor-
denado pela pesquisadora 
Gisele Biem, da Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) e do Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (Inpa), 
investiga a morte das ár-
vores gigantes da Amazô-
nia e seus impactos ecoló-
gicos. Essas árvores, que 
atingem o dossel da flo-
resta, são essenciais para 
a manutenção da biodi-

versidade, pois facilitam a 
sobrevivência de espécies 
que dependem de sombra 
e ajudam a equilibrar os 
ciclos de nutrientes e água.

Árvores como o Angelim 
Vermelho (Dinizia excel-
sa), que pode atingir até 
80 metros no Amapá, são 
fundamentais também 
para o suporte de plan-
tas como epífitas e lianas, 
além de servirem de abri-
go e alimento para diver-
sas espécies de animais. 
Sua presença é vital para 
a estabilidade da floresta, 

mantendo a estrutura eco-
lógica e permitindo o fun-
cionamento contínuo dos 
processos naturais essen-
ciais.

Apesar da sua importân-
cia, as árvores gigantes são 
pouco estudadas devido 
à sua raridade e ao difí-
cil acesso. A pesquisadora 
destaca a necessidade ur-
gente de proteger essas es-
pécies, pois ainda há mui-
to a aprender sobre sua 
distribuição, diversidade e 
o impacto de sua morte no 
ecossistema amazônico.
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Legislação 
rígida sobre 

aborto na 
Geórgia provoca 

tragédias; 
entenda

Pelo menos duas mulhe-
res perderam a vida na Ge-
órgia, nos Estados Unidos, 
devido à legislação estadu-
al que proíbe o aborto após 
seis semanas de gestação. 

Os casos foram revela-
dos por um levantamen-
to da agência de notícias 
ProPublica, destacando os 
impactos devastadores das 
leis mais restritivas imple-
mentadas no estado após 
a decisão Dobbs v. Jack-
son, de 2022, que revogou 
o direito constitucional ao 
aborto no país.

Segundo um relatório da 
ProPublica, ambas as mor-
tes poderiam ter sido evita-
das. A legislação estadual 
permite exceções ao limite 
de seis semanas para casos 
de estupro, incesto ou ris-
co à vida da gestante, mas, 
na prática, a presença de 
batimentos cardíacos fe-
tais tem prevalecido sobre 
as exceções, resultando em 
tragédias como as de Am-
ber e Candi.

Novo ataque russo com míssil 
hipersônico “foi um aviso”, diz Putin
A escalada de tensões 

entre Rússia e Estados 
Unidos ganhou um novo 
capítulo nesta semana. O 
Kremlin confirmou o lan-
çamento de um míssil ba-
lístico hipersônico de mé-
dio alcance contra a cidade 
ucraniana de Dnipro. De 
acordo com o presidente 
russo, Vladimir Putin, a 
arma utilizada no ataque 
não continha carga nucle-
ar, mas o gesto intensifica 
os riscos de conflito global.

Moscou notificou Wa-
shington sobre o lança-
mento do míssil 30 mi-
nutos antes do ataque, 
conforme explicou Dmi-
tri Peskov, porta-voz do 
Kremlin. Ele destacou que 
a Rússia mantém uma 

“comunicação constante” 
com os Estados Unidos a 
respeito das questões nu-
cleares, embora o cenário 
diplomático continue cada 
vez mais tenso.

Do outro lado, a Casa 
Branca reagiu com críti-
cas contundentes. Karine 
Jean-Pierre, porta-voz do 

governo norte-americano, 
acusou Moscou de “pro-
vocar a escalada” do con-
flito na Ucrânia. Segundo 
ela, as recentes mudanças 
na doutrina nuclear russa 
representam uma retórica 
“irresponsável”, que já faz 
parte do discurso de Putin 
nos últimos anos.

Transplante de rosto transforma vida de 
jovem nos EUA

Derek Pfaff, de 30 anos, 
protagonizou uma das 
histórias mais inspirado-
ras da medicina moderna 
ao receber um transplante 
de rosto inovador nos Es-
tados Unidos. Após quase 
uma década convivendo 
com graves lesões faciais 
causadas por uma ten-
tativa de suicídio, o pro-
cedimento realizado na 
renomada Mayo Clinic de-
volveu a ele funções vitais 
como sorrir, piscar e res-
pirar pelo nariz.

Antes do transplante, 
Derek havia passado por 
58 cirurgias reconstruti-
vas, sem resultados satis-
fatórios. “Sobrevivi por 
uma razão e quero usar 
minha experiência para 
ajudar os outros”, afirmou 

ele, que hoje se dedica 
à prevenção ao suicídio, 
compartilhando sua tra-
jetória para conscientizar 
sobre saúde mental.

A cirurgia, realizada em 
fevereiro, envolveu uma 
equipe de 80 profissionais 
e durou mais de 50 horas. 
Cerca de 85% de seu ros-
to foi reconstruído com 

tecidos doados, incluindo 
mandíbula, maxila e na-
riz. O procedimento mar-
cou um avanço significati-
vo na medicina, ao incluir 
um método pioneiro para 
transplantar o sistema de 
drenagem lacrimal e re-
conectar nervos faciais, 
essenciais para funções e 
expressões.
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Recomeço: 
Pogba busca fechar 
contrato com novo 

clube para 2025

Paul Pogba voltou aos 
holofotes do futebol mun-
dial. Após ser liberado 
para atuar novamente de-
pois de uma suspensão 
por doping, o astro fran-
cês encerrou seu vínculo 

Neymar rebate 
fala de Rodri 

sobre Vini JR: 
“virou falador”

Um mês após a premia-
ção da Bola de Ouro, as po-
lêmicas envolvendo Vini-
cius Jr., do Real Madrid, e 
Rodri, do Manchester City, 
continuam gerando bur-
burinho nas redes sociais. 
O meio-campista espanhol 
voltou a provocar o atacan-
te brasileiro em uma entre-
vista recente, reacendendo 
a tensão entre os dois joga-
dores.

Rodri, que ficou com o 
prêmio de melhor jogador 
do mundo, afirmou que 
Vini Jr. precisa “focar mais 
em campo”. “Ele é um dos 
melhores jogadores do 
mundo. Acho o Vini Jr. 
um cara inteligente. Com 
o tempo, ele vai perceber 
que quanto mais você pres-
ta atenção em campo, me-
lhor será. Atletas não são 
só o que representam em 
campo, mas também fora 
dele”, declarou o jogador 
do City.

A declaração não passou 
despercebida e gerou re-
ações imediatas. Neymar, 
atualmente no Al-Hilal, 
usou suas redes sociais 
para rebater a fala do espa-
nhol. Respondendo a uma 
publicação da página “Fu-
teousadia”, o craque brasi-
leiro disparou: “Virou fala-
dor agora”.

com a Juventus e 
agora analisa op-
ções para retomar 
sua carreira.

Entre as possibili-
dades, especula-se 

uma possível ida 
ao Corinthians, 
clube brasileiro 

que busca uma 
nova estrela interna-

cional para repetir o im-
pacto de Memphis Depay. 
A negociação seria finan-
ciada pela Esportes da 
Sorte, empresa responsá-
vel por custear os gastos 
relacionados ao holandês.

No entanto, o desejo de 
Pogba parece seguir foca-
do na Europa. Segundo o 
portal inglês TEAMtalk, o 
meio-campista foi ofereci-
do ao Atlético de Madrid, 
da Espanha, para a próxi-
ma janela de transferên-
cias. 

Embora seu nome tenha 
agradado à diretoria do 
clube, o técnico Diego Si-
meone teria descartado a 
contratação, citando preo-
cupações com a forma fí-
sica do atleta e sua capaci-
dade de competir em alto 
nível na elite europeia.

Jovem atacante do Palmeiras deve fechar 
com a Inter de Milão

O jovem atacante Lui-
ghi, de apenas 18 anos, é o 
novo centro das atenções 
no mercado europeu. Após 
se destacar com a camisa 
do Palmeiras, o jogador 
despertou o interesse de gi-
gantes como Arsenal e clu-
bes ligados ao Grupo City. 
Agora, a Inter de Milão 
surge como forte candida-
ta a contratá-lo e já enviou 
comissários para observar 
o atleta de perto.

Leila Pereira, presidente 
do Palmeiras, e o técnico 
Abel Ferreira estão cien-
tes da movimentação. O 
treinador português, que 
já elogiou o talento de Lui-
ghi, afirmou que gostaria 
de manter o jovem no elen-
co para a próxima tempo-
rada. Contudo, a equipe 
italiana planeja fazer uma 
nova investida na próxima 

janela de transferências.
A Inter, que teve uma 

proposta recusada na jane-
la anterior, estuda oferecer 
um valor significativo pelo 
atacante, além de incluir 
uma porcentagem sobre 
uma possível venda futura. 

Essa estratégia seria uma 
tentativa de convencer o 
Palmeiras, que já rejeitou 
outras três propostas de 
grandes clubes da Europa 
– duas delas de times da 
Premier League, cujos no-
mes não foram divulgados.


